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“Faço coisas parame
divertir. Costumodizer:
‘Se não nosdivertimos,
quem se divertepor nós?””
PERFIL PedroDionísio deu a última aulanumauditóriodo ISCTE cheio. Insatisfeitopor deixar
de ensinaraos 70 anos, o professorcatedrático fala aoDN de uma vida cheia e das causas pelas
quais lutou o cordãohumano por Timor-Lesteterá sido omaismediático.

TEXTO CARLOSFERRO

‘E

m todos os testes e em
todos os exames peço
aosalunos para se colo-
carem de pé e fazerem

umpequeno exercícioparades-
contrair.Portanto, peço-vospara
se levantarem e relaxarem,poisjá
estão aqui há algum tempo. Já
está tudo aquecido? Tudo com

energia? Obrigado.”E foiassim
queo professor Pedro Dionísio
colocou aspessoas queenche-
ram O Grande Auditório do
ISCTE,nodia6demaio, depé a
mexeros braços durante alguns
momentos ao mesmo tempo
que seouviamaplausos.
Ao iniciar, desta forma,a suaúl-
timaaula, esteprofessor catedrá-
tico com 50 anos de ligação ao
ensino resumiu empoucos mi-
nutosumacarreiraonde, como o
confessa,desafiou edesafiou-se.
Para muitos, o nome“Pedro
Dionísio” pouco poderá dizer,
mas a pessoa que encheuoaudi-
tório ISCTE– OnstitutoUniversi-
tário de Lisboa (originalmente,
InstitutoSuperiordeCiênciasdo
Trabalho eda Empresa, daí a sua
sigla) tem umahistória devida
preenchida e liderou, porexem-
plo,aorganização docordãohu-
mano que a8 de setembro de
1999 levou cercade300 milpes-
soas a ligaraa sededa ONU, em
Lisboa,eas embaixadasdaChi-
na, França,Rússia, Reino Unidos
e Estados Unidos da América
(membros permanentes do
Conselho de Segurança), para
exigiraliberdade eaautodeter-

minaçãode Timor-Leste.

Umepisódiodavidadoprofes-
sora quevoltaremosmais à fren-
te,pois,parajá, devemosconhe-
cer apessoa queosalunosdefini-
ram,numadaspáginas do livro
que lhe foioferecido no diadaúl-
tima aula, como “umexemplo”,
“disponível", "dedicado”, "mentor”,

“inspirador”, “paixão” e "frontal”.
Palavras quepodem seradefi-

nição dodocente que falacom
entusiasmosobre a suavidades-
dea recordação de, aos 3 anos,
vender rifas atéàs causas que de-
fendeu Timornão foiaúnica.

Ũm “produto” do ISCTE
euma limitaçãosem razão
A suavidauniversitária,da qual
não esconde o desalentopor ter

de deixar de dar aulas aos 70
anos, estápraticamente toda li-
gadaao ISCTE.
“Sou um produto daqui [en-
trouem 1973].Estiveumano na
Católica, mas não erapropria-
menteomeu estilo. Inscrevi-me
emEconomiaeacabeipor fazer
Sociologia”, explicaoprofessor
catedráticoquecompletou licen-
ciaturasemSociologiaeeGestão,
“Apartir do 2.0 anocomeceia
trabalhar, fiz oito anos a traba-
lhar e a estudar. Depois fizum
doutoramento na L’êcole des
Hautesêtudes Commercialese

quando acabeiodoutoramento
volteipara cá. Aindaestiveuns
anoscomo convidado,porque
tinha umaatividade empresarial
até que, adeterminada altura,
decidiapostarnacarreirauniver-
sitária”, acrescenta.

Portanto, umavida académica
cheiaque terminou a6demaio.
Ou talvez não... graças à ligação
ao ISCTEExecutive Education.
“No ISCTE não posso daraulas
por ter70anos,masaqui posso,
poiseste éum projetode ligação
com empresas, tem umestatuto
diferente. Isto não faz sentido.

Antigamente aspessoas com 70
anos já andavam ‘com os pés
para acova,mas agoranão. Con-
tinuoainda ligado a várias coisas
no ISCTE”, onde foi diretor e
coordenador dedepartamento
emvárias ocasiões, sendopresi-
dente daassociaçãodeantigos
alunos–Alumni Clube Iscte.

Osegredoda vitalidade eo
“fazer coisaspara se divertir”
Peloque já se leu,avidadePedro
Dionísio tem sido intensa. Epara
amanter– comoquercontinuar
a fazer,aopontode já terpartici-

‘E

Em setembro
de1999,
PedroDionísio
conseguiuque
cercade300mil
pessoasse
unissemnum
cordãohumano
porTimor- Leste.
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padoem duas provasde natação
em águasabertas– tem um segre-
do:os alunos sãoa sua “droga”.
“No finaldas aulasmuitasve-
zes dizem-me: ‘Epá você tem
muitaenergia.’eeu respondo: ‘é
que eu tomouma droga.’ Fica
tudoem silêncioedepoisexplico:
‘Adroga são osalunos, eles têm 20

anose issoobrigaa revitalizar-
-nos.Rejuvenesce-nos,eles pu-
xampornós”,explica.
No intervalo das aulas e das
causas que abraça, PedroDioní-
sio foicoautor de diversos livros.
Tem editados 17, sendooMerca-
torda LínguaPortuguesa– Teoria
epráticadomarketingque játeve
18ediçõesou, comoprefere,ver-
sões. “Gostomaisde falaremver-
sões, pois sóalterámosumacoi-
sa ou outra.Vendemos 140mil
exemplares,oque é um sucesso
paraonossomercado.”
O leque de temas sobre os

quaisPedroDionísio trabalhain-
cluem o desporto.Tendo feito,
por exemplo, um estudo que
apoiou a candidaturadeLisboa a

CapitalEuropeiadoDesportoem
2021e escritoo livro Casos deSu-
cessoemMarketingDesportivo.
“Façocoisas para medivertir.
Costumo dizer: ‘Se nãonos diver-

timos, quem sedivertepor nós?’
Temos deviveravidacomumas-

petopositivo eolhar semprepara
ocopomeio cheio. Sou tipica-
mente uma pessoa insatisfeita
consigo própria”, frisa. “Não te-

nhoproblema nenhumque me
confrontem, não é insultar-me,
massimdebater.”
e assimvoltamosaos projetos
que liderou,comoa criação,em
2008, do Management&Marke-

tingFutureCastLab, que se tor-
nouo primeiro laboratório euro-

peu a estudar tendências de

Marketing,aoqual, sublinha,es-

tiveram associadas20grandes
organizações.

Causas sociais,
Timore Ucrânia
Fora das salasde aula,PedroDio-
nísioesteve envolvidoemdiver-
sas iniciativas, sendo asmaisme-
diáticas as relacionadoscomTi-
mor-Leste aUcrânia.
Comecemos pela iniciativa
maisantiga: aqueesteve ligada à

antigacolóniaportuguesa.
“Durante muitos anos ouvi-
mos falardeTimor.Acompanha-
vaasituaçãoehouve a históriado
cemitério [a12 denovembrode
1991, umtiroteiono Cemitériode
Santa Cruz, em Díli, terminou
com amorte de271 pessoas e278
feridosapósdisparosdas forças
de segurançada Indonésia] e de-
poiso referendo [30 deagosto de
1999],coma independência aga-
nhar, commais de70%dosvotos.
Para mim, foiumponto fechado.
Pensei: ‘Tenho de fazeralguma
coisa, soudaáreadeMarketing e
estouhabituado a apoiarempre-
sas..Tenhocapacidadeparaorga-
nizaralgumascoisas.Tenho de
fazeralgumacoisa.'”
“Fui aoEspaço Timor, falei com

aAssociação dos DireitosdoPovo
Maubere, faleicomo antigopre-
sidentedosEscuteiros, liguei para
aCNN,emAtlanta,ondemedis-
seramqueeracoma RTP”", recor-
da,explicandoque, nocasoda te-
levisãopública, até pediuauma

amigaquevivianomesmoprédio
doentãopresidenteda empresa
paraesta lhe irbater à porta epe-
dirajuda eumhelicópteropara se
filmarocordão humano. “Falei
com uma série de pessoas,apa-
nheiOMarcelo [atualPresidente
da República)na rua, não O co-
nhecia só de O ver na televisão,
nunca tinha faladocomele, mas
pedi-lhepara falarcom aEmbai-
xada dos EUA. Cheguei a falar

para quatro rádios ao mesmo
tempo. O segredo foi as pessoas
quereremcolaborar e O país estar
mobilizado.Era a favordapaz.Os

jornais diziamque estiveram300
milpessoas narua e isso foi con-
seguidoem48 horas”, salienta,
contandomaisumepisódio rela-
cionado coma iniciativa. “A deter-
minadaaltura dizem-me quenão
podia contarcomo helicóptero
poisnão podia levantar orcause
dosaviões.Fuiauma lista telefó-
nicaexpliquei à pessoaque aten-
deu, não seiquem foi, o que se
passava epedi para desviar OS
aviões eissoaconteceu.”
Já a tentativa para criar um
momentocomoeste a favorda

Ucrânia nãocorreu tãobem, re-
conhece. “Aenvolvência das pes-
soas foidiferente”, reconheceu.
Voltemosatrás, a 2020 eaope-
ríodo dapandemia devido à co-

vid- 19.Aí ficou ligado a dois pro-

jetos:SinaisVitais, emque foram
efetuados, com a colaboração da

ConfederaçãoEmpresarial de
Portugal (CIP), estudos sobreoes-
tado das empresas; eo programa
3 Minutos a InspirarPortugal,
uma sériede filmesparaRTPque
tevecomoobjetivomostrar que
existiam,deNorteaSul,organiza-
ções quenão fecharam,mas ti-
nham-se reinventado.
Aindaantes destas datas, em
2013,esteve envolvidonaorgani-
zação de um cordão humano
contra apossível instalação de
um terminalde contentoresna
Trafaria (Almada). E, claro não

podemos esquecer, todo o apoio
que dáao futebol- recentemente
estevenaAlemanhaa seguir os jo-
gosdaLigadasNaçõesque a sele-
çàOA venceu.Alémdeoutras liga-
ções desportivas como, por
exemplo,o tempoem que jogou
râguebinoBenfica.
Peranteumavida tão preenchi-
da,oque fazPedroDionísio ficar
sempalavras?Talvezpoucacoisa,
ou então uma pergunta como
esta:um dos seus livros fala em
casosde sucessos.OPedroconsi-
dera-seumcasode sucesso?
A seguirhouve silêncio ea res-
posta: “Esta ‘mexeu’.Acho queo
serhumano émultifacetado, por-
tanto quando diz issoassim, do
ponto devista como professor,
pelas causas, comomarido,como
cidadão, diriaquehááreasondeo
meudesempenhoémelhorque
outras. Achoquedopontodevis-
ta pessoal, seolharpara trás,acho

queme devosentir satisfeito.Há
áreas ondepodia fazermaiseme-
lhor, mas, sobretudo, querocon-
tinuar a fazer.”

Pensei: ‘Tenho de

fazer algumacoisa,
sou daárea de
Marketinge estou
habituado a apoiar
empresas. Tenho

capacidadepara
organizaralgumas
coisas. Tenho de

fazer alguma coisa”
|sobre Timor].

“Temos deviver a
vida com um aspeto
positivoe olhar
semprepara o copo
meio cheio. Sou
tipicamente uma
pessoa insatisfeita
consigoprópria.”


